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Resumo:

Um dos maiores problemas da atualidade é o elevado consumo energético e as consequências disto ao 
meio ambiente. Neste contexto, a busca por alternativas energéticas de fontes renováveis tem sido um 
dos tópicos mais pesquisados por cientistas de todo o mundo. A base agrícola do Rio Grande do Sul 
contempla em grande escala a produção de arroz, sendo então um dos maiores produtores de resíduos. A 
casca de arroz é um resíduo rico em sílica, podendo esta ser extraída através da combustão da casca ou 
através de extração por substâncias químicas em meio aquoso. A sílica é um material inorgânico muito 
versátil e atuante na produção de energia. As membranas têm sido muito utilizadas na separação e 
remoção de poluidores em efluentes. Uma célula de combustível microbiano (CCM) apresenta-se como 
um sistema semelhante a uma pilha eletroquímica, diferenciando-se desta pelo fato de serem 
microrganismos a oxidarem a matéria orgânica, através dos seus metabolismos, e gerando dessa forma os 
elétrons pretendidos. A utilização dessa célula apresenta-se ecologicamente correta pois utiliza rejeitos 
orgânicos que seriam descartados nos esgotos e produz eletricidade através dos mesmos. Sendo assim, 
este trabalho tem como objetivo a obtenção de uma membrana de valor mais acessível em relação as 
existentes no mercado atual, para a utilização na célula de combustível microbiana (CCM).
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1. INTRODUÇÃO  

Um dos maiores problemas da atualidade é o elevado consumo energético e 
as consequências disto ao meio ambiente. Neste contexto, a busca por alternativas 
energéticas de fontes renováveis tem sido um dos tópicos mais pesquisados por 
cientistas de todo o mundo.  

A base agrícola do Rio Grande do Sul contempla em grande escala a 
produção de arroz, sendo então um dos maiores produtores de resíduos. A casca de 
arroz é um resíduo rico em sílica, podendo esta ser extraída através da combustão 
da casca ou através de extração por substâncias químicas em meio aquoso. A sílica 
é um material inorgânico muito versátil e atuante na produção de energia. As 
membranas têm sido muito utilizadas na separação e remoção de poluidores em 
efluentes. O presente trabalho visa a pesquisa da produção de energia elétrica e 
simultâneo tratamento de efluente através de uma célula de combustível microbiana 
(CCM), que opera com duas seções (uma catódica-aeróbia e uma anódica-
anaeróbia), separadas por uma membrana seletiva a íons H+. Neste sistema forma-
se um circuito elétrico através da transferência dos elétrons produzidos do ânodo 
para o cátodo. 

O objetivo desta pesquisa é a obtenção de uma membrana de valor mais 
acessível em relação as existentes no mercado atual, com a utilização da casca do 
arroz como matéria prima inicial para geração de energia elétrica por meio de uma 
célula de combustível microbiana (CCM) e simultâneo tratamento de um efluente.  

 
2. METODOLOGIA  

A fim de se obter uma membrana de baixo custo para utilização na célula de 
combustível, foram utilizadas cascas de arroz doadas por uma empresa localizada 
na cidade de Bagé, Rio Grande do Sul. As cascas de arroz foram peneiradas no 
laboratório da Universidade Federal do Pampa, Campus Bagé, e após foram lavadas 
com água destilada e imersas em solução de ácido clorídrico (1 M) durante 3 h, para 
retirada de impurezas presentes devido ao manuseio das mesmas. Após a lixiviação 
com HCl, as cascas foram filtradas em filtro a vácuo e novamente imersas em água 
destilada para retirada de algumas impurezas restantes e permaneceram em estufa 
durante 24 h em aproximadamente 130°C.  

As amostras calcinaram-se em forno do tipo mufla a 700°C durante 4 h e 
seguidas à dissecação. A membrana a ser aplicada na CCM será produzida através 
de solubilização alcalina e posteriormente precipitação ácida até a formação do gel 
que irá para secagem para formar a membrana.  
 
 
 
 
 
 



 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  
Até o presente momento foi obtida a sílica amorfa para a produção da 

membrana através do procedimento mencionado acima.  
A partir de aproximadamente 30 g de cascas de arroz foi possível obter cerca 

de 1 g de sílica amorfa, como demonstrado na Figura (1). A quantidade de sílica 
obtida foi menor que a esperada em relação a literatura. Isto pode ser justificado 
pelo tempo que as cascas de arroz permaneceram imersas em solução de ácido 
clorídrico ter sido insuficiente em relação ao grande número de impurezas presentes 
nas cascas.  

 
 

 
Figura 1. Sílica amorfa obtida a partir das cascas de arroz. (2017). 

 
Os próximos resultados serão a repetição do método, com o aumento do 

tempo de imersão das cascas na solução de ácido clorídrico, com o objetivo de obter 
maior quantidade de sílica amorfa. Posteriormente, a membrana será produzida a 
partir da sílica obtida e a mesma será utilizada na célula de combustível microbiana 
para geração de energia elétrica e simultâneo tratamento de um efluente. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que foi possível, a partir da sequência de métodos utilizados, a 
obtenção do dióxido de silício a partir da casca do arroz. Entretanto, para o alcance 
de uma quantidade maior de sílica, serão realizados alguns ajustes no 
procedimento. A sílica amorfa obtida será utilizada para o seguimento dos próximos 
objetivos da pesquisa, sendo eles a produção de uma membrana a ser empregada 
na CCM para geração de energia elétrica e concomitante tratamento de um efluente. 
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